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Bares, 
restaurantes 
e casas 
noturnas têm 
um mês para 
se adaptar à 
regra e estão 
sujeitos a 
multa

Arquitetura
& decoração

TUDO IGUAL
Secretaria Nacional do 

Consumidor divulgou nota 
dizendo que  é ilegal cobrar 

preço diferente para homem 
e mulher em balada
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O Imagem da Ilha oferece 500
exemplares a mais nos seguintes

locais com reposição semanal:
Beiramar Shopping: Café Fanny (1º piso)
SC 401: Café Cultura (Primavera Garden)

e Café François 
Jurerê Internacional: Café Pão da Casa 

(Jurerê Open Shopping) 
Itacorubi: Mercado São Jorge 

#  C a r t a  a o  L e i t o r
Na década de 70, com o intuito 

de evitar brigas, os clubes cariocas 
que promoviam bailes de carnaval 
criaram uma estratégia diferencia-
da de venda de ingressos ao públi-
co. Naquela época já havia o preço 
único que agora causa tanta polê-
mica. No entanto, este preço único 
do convite era inusitado, pois um 
valor contemplava um cavalheiro e 
duas damas. 

Com isso os bailes de carnaval 
cariocas estavam sempre cheios de 
foliões dos quatro cantos do país. 
Esta estratégia durou até o início 
dos anos 90, quando passaram  a 
cobrar ingressos individuais, sendo 
o da mulher sempre mais barato. 
Com isso esperavam que o núme-
ro de mulheres fosse maior que o 
de homens e que assim, evitariam 
brigas. Mas essa diferença de valo-
res foi diminuindo, e  agora já há 
várias correntes propondo o preço 
igual para ambos os sexos. E essa é 
nossa matéria de capa. Junto com 
ela, elaboramos uma enquete: qual 
é a sua opinião sobre esta polêmi-
ca, caro leitor?

Já no nosso Caderno de Arquite-
tura e Decoração temos uma pauta 
que é quase uma unanimidade. O 
projeto Traços Urbanos, idealizado 
pelos arquitetos Giovani Bonetti e 
Silvia Lenzi com o objetivo de recu-
perar e integrar os espaços públi-
cos deteriorados e sem uso ao coti-
diano da cidade e seus habitantes, 
pensando sempre no melhor para 
todos.

No Caderno Femina, trouxemos 
as novidades de roupas chiques de 
inverno. Ainda que tenhamos ti-
do até agora um inverno ameno, a 
jornalista Maristela Amorim dá di-
cas de sobretudos e manteaus para 
que as leitoras se protejam do gela-
do vento sul. Você sabe diferenciar 
gripe e alergia no seu animal de es-
timação? Saiba como na nossa co-
luna Pet. Uma ótima leitura!

Hermann Byron   

• onde encontrar: 

• erramos!
Na matéria de capa “Ameaças Digitais”, 

o nome correto do golpe usado por ci-
bercriminosos para revelação de dados 
digitais é Phishing e não Pishing como foi 
divulgado. 

Circuito da Tainha
Já conhecido por ser rota de eventos de negócios, o 

Norte da Ilha se firma também como polo gastronômico. A 
região recebe a primeira edição do Circuito da Tainha. Até 
dia 31 de julho, nos Ingleses. Pratos até R$ 49,00/pessoa. 
Informações diretamente nos hotéis participantes

• gastronomia

The Beatles pela Vida 
O show beneficente The Beatles pela Vida está em sua segunda 

edição e contará com a presença de grandes músicos de Florianó-
polis. Toda renda arrecadada no evento será destinada ao Centro 
de Pesquisas Oncológicas em Santa Catarina. Serão 40 músicas in-
terpretadas. Dia 19 e 20 de julho, às 20h, no Teatro Ademir Rosa. 
Mais informações:  3664-2628

Os Paralamas do Sucesso 
O projeto Música SC traz para Florianópolis o grupo 

Paralamas do Sucesso. A banda de rock mais longeva do 
Brasil sem mudar a formação é composta por Herbert 

Vianna, Bi Ribeiro e João Barone. No espaço 
também haverá encontro de músicos, artistas 
e empresários, exposição e venda das melhores 
marcas de instrumentos musicais e concurso 
musical promovido pelo Prêmio da Música Ca-

tarinense. Dia 4 de agosto, às 19h no Centrosul. Mais in-
formações:  3251-4000

• showO Mundo que Cabe nas Pupilas 
Cassia Aresta tem seu trabalho consolidado na utiliza-

ção da linguagem geométrica. Na exposição “O Mundo que 
Cabe nas Pupilas”, ela apresenta 29 fotos 
sobre vinil adesivo, em que utiliza um ma-
pa de linhas feitos pelo movimento da ma-
ré sobre a areia da praia da Cachoeira do 
Bom Jesus. Até dia 27 de julho, na Fundação Cultural Ba-
desc. A entrada é gratuita. Mais informações: 3224-8846

• exposição

Show da Luna
Do que é feito o ar-

co-íris? Será que tem al-
guém vivendo em Marte? 
Porque as bolhas são re-
dondas? Lu-
na, Júpiter e 
Cláudio vão 
tentar desco-
brir as respostas para es-
tas e outras perguntas no “O Show da Luna, ao vivo!”. O espetáculo chega 
a Florianópolis trazendo muita diversão e fantasia. A apresentação inédita 
acontece dia 23 de julho às 16h,  no Teatro Pedro Ivo. Mais informações: 
3665-1630

• infantil

Interpretações de estilistas do 
século XX

Valentino, Dior, Courrèges, Balenciaga, Givenchy e ou-
tros ícones da moda serviram de inspiração para a expo-
sição de trabalhos dos alunos de moda da Unisul. Trinta 
alunos participam da exposição, que possui quinze tra-
balhos em exibição. Até início de agosto, na Unisul Dib 
Mussi, das 9h às 17 horas. A entrada é gratuita. Mais in-
formações:  3279-1000

Espetáculo Rock ao Piano
O pianista curitibano Bruno Hrabovsky apresenta o 

concerto “Rock ao Piano” com as re-
leituras de grandes clássicos do rock, 
tocados no piano em versões fiéis às 
músicas originais. No repertório estão 
músicas de System of a Down, Queen, Aerosmith, Pearl 
Jam  Pink Floyd , AC/DC, The Rolling Stones, The Beatles 
e muito mais. Dia 21 de julho, às 20h no CIC. Mais infor-
mações: 3665-1630

• concerto
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#   C I D A D E

Da Redação

As peças que vão permitir a liga-
ção das barras de olhal com os 
blocos de ancora-
gem na Ponte Her-

cílio Luz chegaram ao can-
teiro de obras da empresa 
responsável pelos trabalhos 
no começo de julho. São 
quatro peças de 13,3 tone-
ladas cada, que serão colo-
cadas depois da substituição 
das barras de olhal antigas 
pelas novas e após o proces-
so de transferência de carga, 
previsto para outubro deste 
ano.

O engenheiro fiscal da 
obra, Wenceslau Diotallevy, 
informou que “serão duas peças de anco-
ragem no lado continental e duas no lado 
insular da ponte. Elas serão fixadas nos 
blocos através de cabos. Isso permite a 
ancoragem de todo sistema de sustenta-
ção da ponte, que é suportado pelas bar-
ras de olhal. São peças importantes e fun-
damentais para a recuperação da Ponte 
Hercílio Luz”, explicou o engenheiro.

As peças foram fabricadas pela Usimi-
nas, no estado de Minas Gerais, e o custo 
total de todas as unidades instaladas será 

de R$ 2,9 milhões. “As peças foram fabri-
cadas com aço especial e passaram por 
todas as especificações técnicas”, desta-
cou Wenceslau.

Barras de olhal
Também chegaram ao canteiro de 

obras mais 24 barras de olhal. Até o mo-
mento, foram entregues 48 barras. Ao to-
do, serão 360 destas peças que vão subs-
tituir as existentes, responsáveis pela 

sustentação da ponte. As barras têm em 
média 13 metros de comprimento, 750 
milímetros de largura, 50 milímetros de 
espessura e pesam cerca de 1,8 tonela-
das. Também foram fabricadas pela Usi-
minas, e o custo de todas as unidades é 
de R$ 47,2 milhões.

Está chegando a hora

#   A B A S T E C I M E N T O

Da Redação

A terceira e última fase da implan-
tação da Adutora de 1.200mm, 
uma das obras mais aguardadas 
para reforçar o abastecimento 

de água da Grande Florianópolis, foi ini-
ciada no último mês, possi-
bilitando a previsão de ser 
colocada em operação até o 
verão. Paralisada ainda em 
2015 devido a alterações de 
projeto e traçado, a gran-
de adutora vai receber até 
dezembro os últimos 1.100 
metros de tubulação com 
diâmetro de 1,20 metro. É 
a adutora de água tratada 
mais potente de Santa Cata-
rina.

A obra se estende desde 
a Estação de Tratamento de 
Água (ETA) Cubatão, em Palhoça, princi-
pal unidade de tratamento da região Me-
tropolitana, até a entrada de Florianópo-
lis, por um total de 15,6 quilômetros.  O 
investimento total da adutora foi de de 

R$ 21,6 milhões. “A falta 
de água na região metro-
politana ficou no passa-
do. Hoje em dia, somente 

acidentes ou problemas pontuais, como 
vazamentos, geram cortes no abasteci-
mento, pois em termos estruturais, a Ca-
san está garantindo o abastecimento, es-
pecialmente na temporada de verão”, diz 

o presidente Valter José Gallina.
Quando entrar em operação, a Adutora 

1.200 vai aumentar a oferta de água tra-
tada para os bairros Serraria, Barreiros 
e Areias, de São José, ampliar o abasteci-
mento da área continental de Florianópo-
lis e regularizar a distribuição para a Ba-
cia do Itacorubi (bairros Itacorubi, Santa 
Mônica, Parque São Jorge, Jardim Anchie-

ta e Pantanal), além de solucionar proble-
mas de pressão e vazão que hoje afetam 
regiões em crescimento de Biguaçu.a.

TRANQUILIDADE 
Com o reinício da obra da Adutora 

1.200, faltará apenas a retomada da obra 
da Adutora 800mm (da Ponte Pedro Ivo 
até o teatro do CIC) para fechar um ciclo 
de investimentos que vai garantir o abas-
tecimento de água a moradores e turistas 
da Grande Florianópolis pelos próximos 
20 anos. Este ciclo envolveu a constru-
ção do Flocodecantador, a construção do 
reservatório de três milhões de litros no 
Norte da Ilha (Ingleses), a substituição 
de toda a rede ao longo da SC-403 (que 
liga a SC-401 até os Ingleses), prevê a 
implantação de três novos reservatórios 
em São José num total de 14 milhões de 
litros (um já foi concluído, o outro está 
em obras e um terceiro em projeto final), 
a construção de duas Estações de Trata-
mento de Água em Biguaçu (ETA Soroca-
ba e ETA São Miguel), sem falar em ou-
tras melhorias menores, como as substi-
tuições de redes.

Vai sobrar água
Começa a etapa final de implantação da Adutora 1.200, a principal da Grande Florianópolis

A Adutora 1.200 já 
teve duas etapas 

implantadas: ligando 
Forquilhinhas à 

entrada de Santo 
Amaro da Imperatriz 

e interligando o trecho 
da rodovia federal 

até a ETA (Estação de 
Tratamento de Água) 

Cubatão

As peças foram 
transportadas 
de carretas de 

Ipatinga, em 
Minas Gerais, 

para a capital 
catarinense. 

Quer acompanhar 
as novidades das obras 
na Ponte Hercílio Luz? 

Então acesse o QR Code 
ao lado!

Peças de 13 toneladas que serão usadas na obra da Ponte Hercílio Luz chegaram à cidade no começo do mês 
Fotos: James Tavares/Secom
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Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

# c o l u n a   p o l í  t i  c a

Foto:Divulgação

A coluna do Raul 
continua. Basta acessar 

o QR Code!

Que mal há?
O TJ-SC informa que declarou in-

constitucionais artigos de duas reso-
luções de câmara de vereadores de 
município da Grande Florianópolis 
que criavam cargos de provimento 
em comissão com atribuições incom-
patíveis às relativas a funções de di-
reção, chefia e assessoramento. Que 
mal há e que lei ofende de o TJ infor-
mar  em qual legislativo o fato ocor-
reu? Segredo de justiça? Não, não po-
de ser.

Iguais
Casas noturnas não podem mais co-

brar valor de ingresso diferente para ho-
mens e mulheres. Ótimo. Que tal também, 
principalmente na Ilha de SC e Criciúma, 
acabar com outro tipo de discriminação, 
que são a existência das chamadas áre-
as vip, normalmente destinadas a quem 
pensa que tem mais dinheiro e precisa 
mostrar que tem?  Quando não dinheiro 
de procedência duvidosa? É uma discri-
minação pelo poder econômico que tem 
que acabar.

Junho calmo
 Junho foi o mês que registrou o me-

nor número de homicídios em SC. Foram 
62 casos de 1º a 30. No comparativo com 
maio, que teve 91 assassinatos, a redu-
ção foi de 32%. Em 184 dos 295 municí-
pios não houve registro de assassinatos. 
A taxa de homicídios em SC é de 7,4 para 
cada grupo de 100 mil habitantes, ainda 
uma das mais baixas do Brasil.

Algo mais
Que não fique só na festa, há dias, 

a posse dos novos membros do Con-
selho Estadual de Turismo, responsá-
veis por discutir, deliberar e propor 
ao secretário de Turismo diretrizes 
para o desenvolvimento turístico do 
Estado. Tem que ser ouvido, o que 
não tem sido praxe. A propósito, o 
novo presidente é Rogério Siqueira, 
representante da Região Turística 
Costa Verde & Mar.

Furos
A Comissão de Seguridade Social e Fa-

mília da Câmara pode aprovar  projeto de 
lei que tornará pública a lista de benefici-
ários do Bolsa Família. Obriga o governo a 
publicar o nome, o CPF dos beneficiários 
e os valores recebidos. Se passar pela co-
missão, ainda vai ao plenário. Se verá es-
cândalos de todo tipo, inclusive em SC.

Perdas e ganhos
Dos 93,7 mil processos solucionados 

pelo primeiro grau da Justiça do Traba-
lho catarinense em 2016, em apenas 2,4 
mil (2,6%) a sentença concedeu todos os 
pedidos do autor. Em sentido oposto, em 
20,9 mil (22,3%) casos a parte que in-
gressou com a ação trabalhista não obte-
ve êxito algum, seja porque todos os pe-
didos foram rejeitados ou nem chegaram 
a ser analisados por alguma questão pro-
cessual.

Irresponsabilidade
Assusta saber, pelo Ministério 

Público Estadual, que nenhum dos 
mais de 160 municípios de SC que 
assinaram Termos de Ajustamento 
de Conduta (TAC) para migrar do li-
xão a céu aberto para aterro sanitá-
rio,  apresentou projeto de recupe-
ração da área degradada na Fatma. 
O MP-SC reconheceu que falhou na 
atuação, ao não fazer a fiscalização. 
Os TAC agora estão sendo refeitos. 
Mas há um consolo: todos que as-
sinaram TAC em  2001 e 2005 dão 
destinação adequada ao lixo.

Cabide
   A propósito da imagem de que as ADRs são um cabide de empregos, o deputa-

do  Mauricio Eskudlark (PR) exemplifica que os dois candidatos a prefeito derrota-
dos de São João do Oeste estão na regional de Itapiranga com salários de R$ 10 mil. 
Ironiza: “É  um cabide de derrotado, se ganhar vai para o cargo, se perder vai para a 
ADR”. Pergunta também porque a ADR de Itajaí tem 85 funcionários, dos quais cer-
ca de 70 são professores, que não estão em sala de aula. Em São Joaquim, em pes-
quisa recente, sete em cada 10 pessoas se manifestaram contra as ADRs.

Corrupção
Nenhum deputado estadual tem moral 

para falar de combate à corrupção quan-
do pratica uma imoralidade, que é cor-
rupção disfarçada. É receber diárias nos 
finais de semana para “visitas” às suas 
bases eleitorais, onde moram. Tudo pre-
visto em lei, mas imoral. 

Feriados
Está na pauta de hoje da Comissão de Educação, Cultura e Esporte do Con-

gresso Nacional o projeto do senador Dário Berger (PMDB-SC) prevendo que fe-
riados cujas datas caírem entre terça e sexta-feira sejam antecipados para as se-
gundas-feiras, exceto as  simbólicas como 1º de janeiro, 1º de maio, 7 de setem-
bro e 12 de outubro, Natal,  Carnaval, Corpus Christi e Sexta-feira Santa.

Crise prisional
Explica-se, entre outros motivos, por-

que várias cidades de SC se recusam, 
mesmo com incentivos, a receber presí-
dios. O governo estadual reconhece que é 
um barril de pólvora. Tanto que vai criar 
uma tropa especial só para intervir no 
sistema prisional, quando necessário.

Imposição
  O que pode implodir, e os que apos-

tam que vai implodir, a frágil  aliança polí-
tica que comanda o Estado é que os virtuais 
candidatos não abrem mão de serem cabe-
ça de chapa. Como já tem mais de dois.... até 
dentro de um mesmo partido...

Preparado
   O novo gerente estadual do Servi-

ço de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu), o tenente-coronel do Corpo de 
Bombeiros Militar de SC, João Batista 
Cordeiro Júnior, tem credenciais invejá-
veis:  é piloto de helicóptero, tem 30 anos 
de corporação, é instrutor de cursos de 
salvamento de pessoas e faz parte da or-
ganização das 120 ambulâncias e quatro 
aeronaves disponíveis no Corpo de Bom-
beiros. Além disso tem formação na área 
jurídica e de administração.

Pós-graduação
  Em rede social o deputado fede-

ral Pedro Uczai (PT-SC) anunciou a 
união de várias entidades educacio-
nais na realização no curso de pós-
graduação “A esquerda do século 21”. 
Sem dar mais detalhes, destaca al-
guns professores escalados: Leonar-
do Boff, Dilma Rousseff, Olivio Du-
tra, Walter Pomar, Emir Sader, Celso 
Amorim, Guilherme Boulos, Maria do 
Rosário e o eterno sem-terra João Pe-
dro Stédile, entre outros.  

Pedalesc
  Bom exemplo para os demais po-

deres e prefeituras. Via projeto de reso-
lução, a Assembleia Legislativa vai criar 
um programa de incentivo ao uso de bi-
cicleta entre os servidores da instituição, 
denominado Pedalesc. Prevê a instala-
ção de dois vestiários com três chuveiros 
cada (um masculino e outro feminino), 
além de bicicletário com, pelo menos, 20 
vagas.
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#   C I D A D E

Fernanda Amaral 

Em tempos de luta por igual-
dade de gênero,  homens e 
mulheres começaram a ques-
tionar o porquê da diferença 

de preço do ingresso nos eventos. Foi 
o sentimento de injustiça que levou o 
estudante de Direito da Universidade 
de Brasília (UNB), Roberto Casali Jú-
nior, 21 anos, a conseguir uma liminar 
na Justiça contra a R2 Produções que 
cobrava 170 reais pelo ingresso femi-
nino e 220 pelo masculino num show 
da capital federal. A decisão final de-
terminou que a produtora cobrasse o 
mesmo valor para ambos os sexos. 

O caso levou a Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon) e o Ministé-
rio da Justiça a publicar, em 4 de julho 
deste ano, uma orientação para que 
todos os bares, restaurantes e casas 
noturnas do país  seguissem o exem-
plo em seus eventos. O documento di-
zia que a diferenciação de preços en-
tre homens e mulheres é uma “afronta 
ao princípio da dignidade da pessoa 
humana”, “prática comercial abusiva” 
que utiliza a mulher como “um objeto 
de marketing para atrair o sexo opos-
to aos eventos”. Após o período de um 
mês de adequação, a orientação é que 
sejam feitas fiscalizações nos locais 
até que as práticas consideradas abu-
sivas sejam banidas. O consumidor 
também poderá exigir o menor valor, 
caso ainda haja diferenciação.

De acordo com o advogado Feli-
pe Zaleski, de 26 anos, que trabalha 
com consultoria em direito empre-
sarial e do consumidor, as empresas 
que desrespeitarem a orientação es-
tarão sujeitas à aplicação de multas 
pelos órgãos de fiscalização. Aquelas 
que forem autuadas poderão recorrer 
administrativamente no  Programa 
de Proteção e Defesa do Consumidor 
(PROCON) ou optar pela via judicial. 

“O tema ainda não foi analisado pe-
los Tribunais Superiores, razão pela 
qual não há, por enquanto, um enten-
dimento definido no âmbito do Poder 
Judiciário”, explica o advogado.

OPINIÃO
A psicóloga Brenda Carepa, de 34 

anos, é a favor da decisão. “As mulhe-
res querem igualdade de direitos e 
deveres em relação aos homens, por-
tanto tem sim que cobrar um valor 
igual. Caso o valor do ingresso agora 
realmente se torne igual, poderiam 
diminuir o valor total, para que se 
torne justo para todos”, conta.  Para 

Tiago José Otero Rocha, de 41 anos, 
analista de suporte, a nova decisão é 
correta “porque assim teremos o mes-
mo número de homens e mulheres, 
frequentando a mesma festa, mas des-
de que se faça um preço justo com os 
ingressos. Não podemos pensar que 
só porque o preço é o mesmo para os 
dois que vai se aumentar o preço. Se 
tu aumentas o preço os dois param de 
frequentar o lugar ou um público para 
de frequentar”, opina o analista.

Fernando Soares Silveira, 66 anos, 
oceanógrafo, acredita que “o governo 
não tem que ficar interferindo em ne-
gócios particulares, privados. Isso tem 

nada a ver com o governo. O dono do 
lugar usa o cobrar ou não cobrar [o 
mesmo valor] como estratégia de ne-
gócio, de marketing. Se ele não cobrar, 
ele atrai mais clientela”.

Não pode mais! 
A partir de agosto, bares, restaurantes e casas noturnas deverão cobrar o mesmo valor de ingresso

para homens e mulheres 

E você, leitor? O que 
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empresas dos setores de lazer e 

entretenimento começam a se 
preparar para atender a nota técnica 
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Defesa do Consumidor
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Da redação

O prefeito de Florianópolis Gean 
Loureiro sancionou no dia 13 de 
julho, a polêmica lei que trans-
forma a Comcap em autarquia, 

ou seja: uma gestão 100% da prefeitura. A 
sanção aconteceu duas horas após a Câma-
ra de Vereadores de Florianópolis aprovar, 
por 14 votos a 2, o projeto de lei lei comple-
mentar 1.658/2017. A proposta, que passa 
a valer imediatamente, já foi publicada no 
Diário Oficial do município. 

O Sindicato dos Trabalhadores no Servi-
ço Público Municipal de Florianópolis são 
contra o projeto e alegam que a mudança 
seria o primeiro passo para o processo de 
privatização da companhia. O presidente 
do Sintrasem, Alex Santos, afirmou não ter 
havido acordo com a prefeitura e se disse 
contrário à minuta apresentada pelo Exe-
cutivo. Em resposta à sanção, os trabalha-
dores permaneceram cinco dias de greve, 
encerrando-a no sábado, dia 15 de julho. 

Atualmente, a prefeitura é responsável 
por 99% da Comcap, em um regime cha-
mado de economia mista, com 6 acionistas 
com 1% das ações. A prefeitura justifica a 

mudança para poder 
inserir o órgão em 
um programa estadu-
al de financiamento 
de dívidas. A dívida 

da Comcap passa de R$ 200 milhões, qua-
se quatro vezes maior do que todo o patri-
mônio da empresa. Pela regra do programa 
de refinanciamento Refis, do governo esta-
dual, uma empresa de economia mista pa-
ga R$ 39 milhões para aderir ao programa, 
enquanto uma autarquia paga quase dez 

vezes menos.
Os vereadores do PSOL entraram com 

um mandado de segurança pedindo a anu-
lação da sessão que aprovou o projeto. Ele 
alegam o não cumprimento do regimento 
da Casa, pois não teria se esperado 24 ho-
ras entre uma sessão e outra, como seria 
necessário no caso de uma convocação.  
Além disso, eles citaram o artigo 17 da Lei 
Orgânica do município, que prevê que qual-
quer alteração deve ser precedido de refe-
rendo popular. 

#  C I D A D E

Mudança radical
Vereadores a favor:
Tiago Silva
Claudinei Marques (PRB)
Dalmo Deusdedit Meneses (PSD) 
Edinho Manoel da Rosa - Dinho (PMDB)
Fábio Braga (PTB)
Gabriel Meurer (PSB)
Guilherme Pereira de Paulo (PR)
Jeferson Backer (PSDB)
João Luiz da Silveira (PSC)
Maikon Costa  (PSDB)
Maria da Graça Dutra (PMDB)
Miltinho Barcelos (DEM)
Renato da Farmácia (PSOL)
Roberto Katumi Oda (PSD)

Vereadores contra:
Rafael Daux (PMDB)
Bruno Souza (PSB)

Vereadores ausentes
Afrânio Tadeu Boppré (PSOL)
Lino Fernando Bragança Peres (PT)
Marquito - Marcos José de Abreu (PSOL)
Pedro de Assis Silvestre - Pedrão (PP)
Erádio Manoel Gonçalves (PSD)
Vanderlei Farias - Lela (PDT)

Trabalhadores 
da Comcap 
decidiram 

encerrar 
a greve 

no sábado 
(15/07) 
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O coiffeur Helinho 
iluminando a quarta 
edição da feijoada da 
Academia F. Scherer, na 
Cervejaria Devassa

Silvana Bastos e o 
empresário Jurandir 
Oliveira comemoraram 
11 anos de casamento 
com uma festa pra lá 
de VIP na Casa Quatro 
Oito, no Canto dos 
Araçás

WINE BAR E BISTRÔ
QUARTA À SEXTA
DAS 18H ÀS 22H

Rua Hermann Blumenau, 207
Centro - Florianópolis
Fone: (48) 3223-1500

Gastronomia do chef francês Charles Bailhes,
com assessoria do renomado chef Alex Floyd

Rap no intervalo
A rapper paranaense Karol 

Conka, ícone da cultura surgida 
nas periferias brasileiras, está fa-
turando bem com comerciais para 
grandes empresas. Um dos mais 
recentes estrelados pela artista é o 
do campanha “Multitelei”, da NET. 
Karol apresenta uma versão espe-
cial da música “Farofei”.

Sonho a realizar
Carla Back Saldanha vendeu o Merce-

des Classe A que ganhou no começo do 
mês na promoção “Acelera Coração”, do 
Beiramar Shopping. Acostumada a um 
bom padrão de vida, mãe full time de gê-
meos, marido surfista, a felizarda prefe-
riu “trocar” o carro de luxo na garagem 
pela concretização de um projeto familiar 
que prefere manter em segredo.

 

Ficou na memória
Um dos patrimônios imateriais mais 

importantes de Florianópolis está es-
quecido. Há anos o “Senadinho” do Ponto 
Chic, confraria criada em 1979 para reu-
nir e valorizar personalidades com a al-
ma da Ilha, não entrega diplomas a novos 
“senadores”. E não há planos para reto-
mar as atividades. Alcides Ferreira, lá de 
cima, não deve estar gostando.

Capa de revista
Henrique Steyer, um dos arquitetos 

e designers brasileiros mais aplaudidos 
da cena contemporânea, esteve em Flo-
rianópolis cuidando dos últimos deta-
lhes da reforma da Florense da Avenida 
Beira-Mar. O jovem profissional gaúcho 
é conhecido internacionalmente. Já te-
ve projetos publicados em 40 países 
e já foi até capa de revista na China. A 
reinauguração da loja terá gastronomia 
assinada pelo chef Helton Costa.

Bilheteria na roda
Contrária à nova regra que torna ilegal a cobrança diferenciada para homens 

e mulheres, a Associação Brasileira dos Promotores de Eventos não dá trégua a 
uma batalha que já dura anos: a lei da meia-entrada. Em nota oficial divulgada 
em Florianópolis pelo Grupo All, o presidente Carlos Xaulim aproveita a polê-
mica atual para relembrar que a obrigatoriedade dos descontos, segundo ele, 
é um “absurdo jurídico” que tem, ao contrário do que muitos imaginam, tem 
afastado cada vez mais a maioria da população dos eventos culturais.

Lápis e caneta
Queixas de motoristas de transporte es-

colar repercutiram no gabinete do depu-
tado federal Marco Tebaldi. Ele acaba de 
apresentar um projeto que tenta aliviar a 
situação da categoria diante das recentes 
alterações do Código de Trânsito Brasileiro. 
A bronca é por causa das diversas reclassifi-
cações de pontuação das multas. Pela regra 
em vigor, o condutor, para ser autorizado a 
exercer a profissão, não pode ter cometido 
nenhuma infração grave ou gravíssima du-
rante os 12 últimos meses. Tebaldi propõe 
que a proibição passe a valer apenas para 
quem for reincidente.

Pronto para ouvir
A banda Soob, de Florianópolis, es-

tá lançando seu segundo CD, “Novo Dia”, 
com músicas autorais que mesclam pop/ 
reggae e rock.  O disco tem participações 
especiais como a do vocalista do Iriê, Rô 
Conceição, na faixa “Um Minuto”.

Últimos lanços
A safra da tainha está chegando ao 

fim. E no próximo dia 30, um domingo, 
haverá uma festa de encerramento no 
Barrense, na Barra da Lagoa, promovida 
por uma associação de pescadores pro-
fissionais. A celebração, para 300 convi-
dados, vai durar o dia todo e terá tainha 
em fartura doada por associados. 

Fazer o bem faz bem
Nova - e desafiadora - missão na vi-

da de Rita Moré, mãe da médica Melina 
Moré e da advogada Nicoli Moré Mene-
gotto. Sempre atuante como voluntária 
em ações sociais, ela acaba de assumir 
posto na administração recém empossa-
da do Imperial Hospital de Caridade para 
o quadriênio que vai até 2021. É a única 
mulher da nova Mesa Administrativa.

Raízes africanas
A Escadaria do Rosário agora tem ro-

da de samba de raiz toda sexta-feira com 
a velha guarda da Dascuia. A ideia é in-
tegrar o lugar ao circuito musical que já 
existe no mesmo dia da semana no Cen-
tro Histórico. E essa não é a única novi-
dade na escadaria. Às terças passou a ser 
realizada uma feira de produtos afro-ar-
tesanais, com barracas padronizadas.

Pão de queijo
Mais de 50 profissionais e lojistas li-

gados ao Núcleo Catarinense de Deco-
ração embarcaram dia 6 para uma visi-
ta guiada ao maior museu de arte a céu 
aberto do Brasil, o Instituto Inhotim, 
em Brumadinho (MG). O passeio teve 
direito a uma esticada em Belo Hori-
zonte. Uma próxima viagem do grupo, 
dessa vez para o circuito Recife-Olinda, 
já está programada para esse segundo 
semestre.

Sete velinhas
A arquiteta Priscila Vieira, filha do depu-

tado estadual Marcos Vieira, vive um mo-
mento especial na carreira. Sua loja de de-
coração acaba de completar o sétimo ani-
versário, celebrado com um coquetel para 
amigos e clientes. Além disso, suas consul-
torias personalizadas seguem a todo vapor.

Mais Paris
Vai até 12 de agosto o prazo para inscri-

ções para o 4º Prêmio Aliança Francesa de 
Arte Contemporânea, de estímulo a artistas 
catarinenses. Este ano, o grande vencedor 
ganhará 60 dias de residência artística em 
Paris, um mês a mais do que na edição an-
terior.

 
Foto: Ângelo Santos
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Da redação

Durante o mês de julho  Jurerê 
Internacional recebe o festival 
Winter Fest  uma mistura de 
festa junina  gastronomia de in-

verno e festival cultural com cerca de  
atrações  O evento acontece todos os finais 
de semana a desde o dia  de julho e será 
realizado pelo Jurerê Open Shopping  com 
entrada gratuita  Como a estrutura será co-
berta  mesmo em caso de chuva a festa está 
garantida

O evento será realizado nas sextas fei-
ras  das h às h  e sábados e domingos  
das h às h  Serão dezenas de opções 
gastronômicas  como barraquinhas de pi-
poca  quentão  pinhão  amendoim  paçoca  
canjica  arroz doce  além de food trucks 
servindo crepes  comida mexicana  risotos  
batatas fritas  peixe frito  massas  frango  
churros e outras delícias  Uma das grandes 
atrações será a Estação Eisenbahn  um es-
paço onde a marca de cerveja promoverá 
sessões de harmonização

A programação cultural também prome-
te atrair o público de todas as idades  Have-
rá shows musicais  quadrilhas juninas  Boi 
de Mamão e apresentação das alunas da 

ginástica artísticas do Jurerê Sports Center 
 Centro Esportivo e Artístico  E para os pe-

quenos a programação terá teatro infantil  
contação de histórias  personagens do Beto 
Carrero  e muitas brincadeiras

Segundo a Diretora de Conte-
údo e Novos Negócios de Jurerê 
Internacional  Andrea Gusmão  a 
ideia é proporcionar às pessoas 
um ambiente familiar e descontra-
ído  Será possível comer  beber  
ouvir boa música  assistir shows e 
se divertir com os amigos  afirma

Kids Winter 
Uma das novidades do festival 

é o Kids Winter  programa de fé-
rias com várias atividades espor-
tivas e recreativas  que aconte-
cerá de  a  nos hotéis IL Campanario 
Villaggio Resort  Jurerê Beach Village e no 
Jurerê Sports Center  Centro Esportivo e 
Artístico

Serão dias inteiros de muitas atividades 
como  SUP na piscina aquecida  mergulho  
oficina com o Paulão do Vôlei  passeio de 
bike  brincadeiras na rua  oficina de circo  
beisebol  futebol americano  cineminha  ofi-
cinas  jogos  entre outras

#  C U L T U R A

Para celebrar férias de julho, Festival de Inverno de Jurerê Internacional terá entrada gratuita até final do mês

Final de semana garantido

CADASTRE-SE

Em todas as 
PLATAFORMAS

wwwimagemdailha com br

15/07 - Sábado
h às h  Misterioso sumiço

do Boi de Mamão
h  Beto Carrero
h às h  Boi de mamão Jurerê
h  às h  Jul Cardoso e Banda

16/07 - Domingo
h às h  Duende da Ponte
h  às h  Cris Fernandes

21/07 - Sexta-feira
h às h  Cris Fernandes

22/07 - Sábado
h às h  Historias de brincar
h às h  Trio Erva Rasteira

23/07 - Domingo
h às h  Misterioso Sumiço

do Boi Mamão
h às h  Boi mamão de Jurerê
h  às h  Jack e Rui 

28/07 – Sexta-feira
h às h  Cris Fernandes 

29/07 - Sábado
h às h  João Pescador
h  Ginastica JUSC

h às h  Jurerê Jazz

30/07 - Domingo
 às h  Alivanta Meu Boi
h  às h  Marcelo Pinta

Serviço

WINTER FEST BY EISENBAHN
Dias  de  a  de julho nos finais de 

semana
Horário  sexta feira das h às h  

Sábado e domingo das h às h
Local  Jurerê Open Shopping
Valor  gratuito
Atrações  shows musicais  dança  

contação de histórias  brincadeiras  qua-
drilha junina  teatro infantil  Boi de Ma-
mão  forró  personagens do Beto Carre-
ro  apresentações do Jurerê Jazz  ginásti-
ca artística e Estação Eisenbahn   

Food TruckS

Crepe Cherie
Guacamole
Dega Food Truck risotos
Mr Fish n Chips
Spaghetti Ristorante
AeroChurros
Cone Chicken

conFira a programação

O evento ocorre 
no Jurerê Open 

Shopping e 
conta com 

festa junina, 
gastronomia 
de inverno e 

festival cultural 
com cerca de 30 

atrações

Boi de Mamão, 
forró, personagens 

do Beto Carrero e  
apresentações de 

ginástica artística 
farão a alegria das 

crianças
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Final de semana garantido

CADASTRE-SE

Em todas as 
PLATAFORMAS

wwwimagemdailha com br

15/07 - Sábado
h às h  Misterioso sumiço

do Boi de Mamão
h  Beto Carrero
h às h  Boi de mamão Jurerê
h  às h  Jul Cardoso e Banda

16/07 - Domingo
h às h  Duende da Ponte
h  às h  Cris Fernandes

21/07 - Sexta-feira
h às h  Cris Fernandes

22/07 - Sábado
h às h  Historias de brincar
h às h  Trio Erva Rasteira

23/07 - Domingo
h às h  Misterioso Sumiço

do Boi Mamão
h às h  Boi mamão de Jurerê
h  às h  Jack e Rui 

28/07 – Sexta-feira
h às h  Cris Fernandes 

29/07 - Sábado
h às h  João Pescador
h  Ginastica JUSC

h às h  Jurerê Jazz

30/07 - Domingo
 às h  Alivanta Meu Boi
h  às h  Marcelo Pinta

Serviço

WINTER FEST BY EISENBAHN
Dias  de  a  de julho nos finais de 

semana
Horário  sexta feira das h às h  

Sábado e domingo das h às h
Local  Jurerê Open Shopping
Valor  gratuito
Atrações  shows musicais  dança  

contação de histórias  brincadeiras  qua-
drilha junina  teatro infantil  Boi de Ma-
mão  forró  personagens do Beto Carre-
ro  apresentações do Jurerê Jazz  ginásti-
ca artística e Estação Eisenbahn   

Food TruckS

Crepe Cherie
Guacamole
Dega Food Truck risotos
Mr Fish n Chips
Spaghetti Ristorante
AeroChurros
Cone Chicken

conFira a programação

O evento ocorre 
no Jurerê Open 

Shopping e 
conta com 

festa junina, 
gastronomia 
de inverno e 

festival cultural 
com cerca de 30 

atrações

Boi de Mamão, 
forró, personagens 

do Beto Carrero e  
apresentações de 

ginástica artística 
farão a alegria das 

crianças

PEQUENOS E
SURPREENDENTES

SUPLEMENTO MENSAL IMAGEM DA ILHA                                • Ano 14 • Número 145 • Florianópolis - SC• Julho 2017

TRAÇOS URBANOS
Arquitetura criativa

• Página D3

Requalificação do Centro da 
cidade na agenda 

Foto: DivulgaçãoArquitetura
& decoração

/imagemdailha 6.322 @jornalimagemdailha

Mais práticos e acessíveis, os microapartamentos são 
compatíveis com o modo de vida contemporâneo 

Para dar a sensação 
de um maior espaço, 

este tipo de arquitetura 
utiliza cores claras e 

tampos de vidros nos 
móveis  

• Página D3
Foto: Reprodução/Lucimara Mattos Arquitetura e Interiores
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Futuro de Era
Iniciada a movimentação mais impor-

tante no mundo da arquitetura: outubro é 
mês de eleições no CAU (Conselho de Ar-

quitetura e Urbanismo). Ar-
quitetos se reúnem e buscam 
alinhar o que  querem para 
o futuro de sua profissão. 
Transparência, agilidade e 
segurança, as novas medidas 
serão brevemente implemen-
tadas para toda sociedade no 
âmbito de planejamento ur-
bano, arquitetura e interio-

res.
Com a era digital todas as profissões 

passam por uma repaginação e reestrutu-
ração. Na arquitetura, uma das áreas mais 
criativas não pode ser diferente, novas de-
mandas de consumo e maneiras de apre-
sentação dos escopos de trabalho além do 
produto final, apontam numa direção com-
pletamente diferente.  Os novos programas 
de computação, app’s, e toda a tecnologia 
da construção, tem uma  influência direta 
nas transformações das cidade, das suas 
casas, de seus prédios, áreas de lazer, no-
vos tipos de mobilidade e principalmente 
no mundo. A grande maioria não deseja 
mais ter e sim simplesmente conquistar o 
máximo de experiência, mesmo que tenha 
que ser  compartilhada.

Dentro de um organismo vivo, as cida-
des, assim como a nossa profissão e os ser-
viços prestados pelos nossos escritórios, 
estão diante da maior mudança de nossas 
vidas, a mudança de “ERA” a  descontinui-
dade do nosso modelo de referência, a re-
modelação em nossas vidas, os nossos de-
sejos tudo estará transformado em um pis-
car de olhos e de forma exponencial.

Tons azuis, acompa-
nhados de rosa e marrom 
predominam na nova cole-
ção Índigo, da Entreposto, 
com exclusividade em Flo-
rianópolis na Paula Papéis 
e Tecidos. São 41 tecidos, 
entre releituras da técni-
ca de tingimento shibori 
- com nuances de costuras 
e dobraduras -, estampas 
étnicas, ikats, listras, flo-
res delicadas, lona, linhos 
e veludos azulados. Uma 
das grandes novidades é 
o tecido sustentável Listra 
Midori, fabricado com ma-
térias-primas como o al-
godão reciclado e poliéster 
proveniente de garrafa pet. 
A produção dispensa água, 

corantes e produ-
tos químicos agres-
sivos ao meio-am-
biente.

Lançamento de inverno

ARCHATHON
A  p róx i m a  e d i ç ã o 

acontece em Florianó-
polis nos dias 21, 22 e 
23 de julho. Conside-
rada a maior maratona 
Arch&Design das Améri-
cas promovida em par-
ceria com a Casa Cor, 
o evento classifica 30 
grupos para essa edi-
ção, que tem como meta 
apresentar um projeto 
em 24 horas. As equipes 
são formadas por três 
participantes e todas 
elas terão o acompanha-
mento de mentores re-
presentando grandes es-
critórios de arquitetura.

CAU
A Portobello Shop/

S.J. abre as suas portas 
para receber arquite-
tos em uma Oficina de 
Inovação. O encontro 
do grande grupo pro-
move o debate sobre 
conceitos, necessida-
des e anseios do futu-
ro da profissão de ar-
quiteto, o crescimen-
to e evolução do seu 
Conselho que rege as 
premissas profissio-
nais deste mercado.

Representatividade
Moacir Schmitt Jr. e Salvio Mo-

raes Jr, do CASAdesign Interiores, 
estão em dose dupla na Casa Cor 
2017. Em Balneário Camboriú, 
a dupla assina a Sala de Concre-
to, um generoso living com cozi-
nha acoplada que revela o morar 
contemporâneo. Em São Paulo, o 
Living-Bar é um espaço de conví-
vio - apontado entre os cinco am-
bientes destaques da mostra este 
ano pelo publisher da revista Giz 
Allex Colontonio, que entende - e 
muito - do traçado.

O Shopping Casa & Design anunciou os cinco pro-
jetos vencedores do Concurso Top 100 Kaza 2017, 

que reconhece por meio 
de avaliação técnica e 
escolha do público os 
melhores projetos de in-
teriores, residências ou 
comerciais na Grande 
Florianópolis. Os proje-
tos vencedores em 2017 
são dos escritórios Ana 
Trevisan Arquitetura + 
Paisagismo, Araújo + Ma-
linski Arquitetura e De-
sign, Marchetti + Bonetti, 
Juliana Pippi e Robson 
Nascimento. O voto po-
pular foi uma iniciativa 

importante, pois deu chances iguais a todos os con-
correntes.

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fones: 3222-8391/3222-8392/9919-1379 (WhatsApp)
www.paulapapeis.com.br
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Futuro de Era
Iniciada a movimentação mais impor-

tante no mundo da arquitetura: outubro é 
mês de eleições no CAU (Conselho de Ar-

quitetura e Urbanismo). Ar-
quitetos se reúnem e buscam 
alinhar o que  querem para 
o futuro de sua profissão. 
Transparência, agilidade e 
segurança, as novas medidas 
serão brevemente implemen-
tadas para toda sociedade no 
âmbito de planejamento ur-
bano, arquitetura e interio-

res.
Com a era digital todas as profissões 

passam por uma repaginação e reestrutu-
ração. Na arquitetura, uma das áreas mais 
criativas não pode ser diferente, novas de-
mandas de consumo e maneiras de apre-
sentação dos escopos de trabalho além do 
produto final, apontam numa direção com-
pletamente diferente.  Os novos programas 
de computação, app’s, e toda a tecnologia 
da construção, tem uma  influência direta 
nas transformações das cidade, das suas 
casas, de seus prédios, áreas de lazer, no-
vos tipos de mobilidade e principalmente 
no mundo. A grande maioria não deseja 
mais ter e sim simplesmente conquistar o 
máximo de experiência, mesmo que tenha 
que ser  compartilhada.

Dentro de um organismo vivo, as cida-
des, assim como a nossa profissão e os ser-
viços prestados pelos nossos escritórios, 
estão diante da maior mudança de nossas 
vidas, a mudança de “ERA” a  descontinui-
dade do nosso modelo de referência, a re-
modelação em nossas vidas, os nossos de-
sejos tudo estará transformado em um pis-
car de olhos e de forma exponencial.

Tons azuis, acompa-
nhados de rosa e marrom 
predominam na nova cole-
ção Índigo, da Entreposto, 
com exclusividade em Flo-
rianópolis na Paula Papéis 
e Tecidos. São 41 tecidos, 
entre releituras da técni-
ca de tingimento shibori 
- com nuances de costuras 
e dobraduras -, estampas 
étnicas, ikats, listras, flo-
res delicadas, lona, linhos 
e veludos azulados. Uma 
das grandes novidades é 
o tecido sustentável Listra 
Midori, fabricado com ma-
térias-primas como o al-
godão reciclado e poliéster 
proveniente de garrafa pet. 
A produção dispensa água, 

corantes e produ-
tos químicos agres-
sivos ao meio-am-
biente.

Lançamento de inverno

ARCHATHON
A  p róx i m a  e d i ç ã o 

acontece em Florianó-
polis nos dias 21, 22 e 
23 de julho. Conside-
rada a maior maratona 
Arch&Design das Améri-
cas promovida em par-
ceria com a Casa Cor, 
o evento classifica 30 
grupos para essa edi-
ção, que tem como meta 
apresentar um projeto 
em 24 horas. As equipes 
são formadas por três 
participantes e todas 
elas terão o acompanha-
mento de mentores re-
presentando grandes es-
critórios de arquitetura.

CAU
A Portobello Shop/

S.J. abre as suas portas 
para receber arquite-
tos em uma Oficina de 
Inovação. O encontro 
do grande grupo pro-
move o debate sobre 
conceitos, necessida-
des e anseios do futu-
ro da profissão de ar-
quiteto, o crescimen-
to e evolução do seu 
Conselho que rege as 
premissas profissio-
nais deste mercado.

Representatividade
Moacir Schmitt Jr. e Salvio Mo-

raes Jr, do CASAdesign Interiores, 
estão em dose dupla na Casa Cor 
2017. Em Balneário Camboriú, 
a dupla assina a Sala de Concre-
to, um generoso living com cozi-
nha acoplada que revela o morar 
contemporâneo. Em São Paulo, o 
Living-Bar é um espaço de conví-
vio - apontado entre os cinco am-
bientes destaques da mostra este 
ano pelo publisher da revista Giz 
Allex Colontonio, que entende - e 
muito - do traçado.

O Shopping Casa & Design anunciou os cinco pro-
jetos vencedores do Concurso Top 100 Kaza 2017, 

que reconhece por meio 
de avaliação técnica e 
escolha do público os 
melhores projetos de in-
teriores, residências ou 
comerciais na Grande 
Florianópolis. Os proje-
tos vencedores em 2017 
são dos escritórios Ana 
Trevisan Arquitetura + 
Paisagismo, Araújo + Ma-
linski Arquitetura e De-
sign, Marchetti + Bonetti, 
Juliana Pippi e Robson 
Nascimento. O voto po-
pular foi uma iniciativa 

importante, pois deu chances iguais a todos os con-
correntes.

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fones: 3222-8391/3222-8392/9919-1379 (WhatsApp)
www.paulapapeis.com.br
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#  N O V O S  I N T E R I O R E S

Menos espaço, mais criatividade! 
As mudanças comportamentais da sociedade tornaram cada vez mais comum morar em áreas menores 

e tudo indica que esta é uma tendência que veio para ficar
Da redação

Viver num imóvel de 29 ou 60 me-
tros quadrados deixou de ser uma 
tendência de grandes metrópoles 
como Tóquio, Hong Kong, São Pau-

lo e Nova York. A diminuição do núcleo fa-
miliar - formado por casais com no máximo 
dois filhos-, o aumento do número de idosos 
morando sozinhos e a defasagem na relação 
entre população e terrenos de moradia de-
mocratizou a escolha por imóveis cada vez 
menores. A moda tomou o mundo inteiro e 
desembarcou também em Florianópolis, 

Mais práticos e acessíveis, os chamados 
microapartamentos exigem pouca 
manutenção e são compatíveis com 
o modo de vida contemporâneo. “O 
que leva as pessoas a procurarem 
estes imóveis é a busca pelo ser e 
não ter, então procura-se comprar 
menos coisas, acumular menos ob-
jetos e ter apenas o essencial para 
se viver com conforto”, conta a ar-
quiteta e urbanista de Florianópo-
lis, Lucimara Wandscheer. 

As construtoras também se 
adaptaram às novas tendências e 
tem oferecido em seus empreendi-
mentos espaços de convivência va-
riados para uso comunitário.  “Há 
uma grande valorização dos imóveis, fazen-
do as pessoas optarem por apartamentos 
menores, e gastar mais com viagens, res-
taurantes e lazer. Os espaços reduzidos são 
mais fáceis de montar e manter, trazendo 
muita praticidade para o dia-a-dia e sobran-
do mais tempo livre”, destaca Lucimara. 

INOVAÇÃO
Quanto menor a área, maior o desafio pa-

ra decorar e colocar todos os móveis, eletro-
domésticos e demais utensílios. No entan-
to, um apartamento com metragem menor 
não implica, necessariamente, em menos 
conforto. A falta de espaço pode e deve ser 

compensada com um pensar mais apurado 
sobre a disposição dos móveis.  Em seu últi-
mo projeto, Lucimara teve a difícil tarefa de 
fazer valer cada centímetro de um aparta-
mento com espaço reduzido. 

Formada pela UFSC em 1997, Lucimara 
sempre gostou de trabalhar com pessoas e 
de artes. Desde o início da carreira, ela dese-
nha mobiliário para clientes que optam por 
morar em espaços reduzidos. “Às vezes por 
opção, e às vezes por necessidade. Mas eles 
sempre querem morar bem, com es-
paços bonitos e bem planejados.  En-

contrei uma maneira de materializar algu-
mas ideias e sonhos de clientes”, conta.

Os projetos de arquitetura para apar-
tamentos reduzidos exigem soluções dife-
renciadas, estudadas e muito criativas, com 
propostas de acondicionamento bem plane-
jadas para um bom  aproveitamento de es-
paço. O desafio é sempre atender as neces-
sidades dos moradores, dentro do espaço 
disponível, já que cada cliente possui per-
fil, necessidades e costumes diferentes. De 

acordo com Lucimara, isso torna cada pro-
jeto único. 

Para se ter a sensação de o espaço ser 
maior, a arquiteta explica que algumas re-
gras devem ser seguidas: usar cores claras, 
usar espelhos, integrar espaços como cozi-
nha e sala, usar tampos de vidro incolor nas 
mesas e móveis e fazer móveis suspensos do 
chão, mas que não cheguem até o teto. Outra 
boa dica é optar por móveis com dimensões 
menores. “Às vezes as pessoas têm bicicletas, 

pranchas, lunetas, e isso aca-
ba condicionando o projeto, 
pois é preciso um lugar para 
guardar estes objetos, ou até 
mesmo usá-los dentro de ca-
sa”, resume. 

É importante ter em 
mente que para morar em 
ambientes pequenos, a pes-
soa precisa ser desapegada, 
não ter muitos objetos, rou-
pas, livros, eletrodomésticos. 
“Caso contrário, é importan-
te deixar claro que não se 
pode ter tudo, e que talvez 
tenha que abrir mão de algu-
mas coisas, para ter outras”, 
aconselha Lucimara. 

Um recurso 
utilizado por 
Lucimara foi a 
integração da 
cozinha e da sala 
e projetar móveis 
suspensos do 
chão, mas que não 
cheguem ao teto

Serviço

Lucimara Mattos
Arquitetura & Interiores
Telefone: 3234-9597 | 99969-9509 

Para dar a sensação 
de o espaço ser maior, 
foram usadas cores 
claras, espelhos e 
tampos de vidros na 
disposição dos móveis

Foto: Reprodução/Lucimara Mattos Arquitetura e Interiores
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Sem ciladas
Da redação

Cada peça tem uma particularidade e 
um ponto a ser analisado. A cadeira 
precisa contar com uma estrutura 
bem resistente, enquanto a cômoda 

precisa ter atributos para garantir sua fun-
cionalidade. Veja quais aspectos analisar em 
cada item. As dicas são do designer Eduardo 
Campos.

Cadeira: além da ergonomia e do confor-
to, as cadeiras precisam 
contar com uma boa es-
trutura. A qualidade do 
material é um fator in-
questionável. Escolha 
sempre as com estru-
tura em madeira maci-

ça, que são mais 
resistentes 
a impactos 
e arranhões, 
além de so-
frer menos 
deformações. 
Se a cadeira 

não contar 
c o m  u m a 

boa estrutura, que sustenta a parte traseira, 
ela tende a ficar mole e a balançar. Pode até 
quebrar quando inclinada para trás. Nunca 
compre uma cadeira feita em MDF ou ou-
tros materiais do tipo.

Como é uma peça muito utilizada no dia 
a dia, se desgasta mais, portanto o tipo de 
tecido também merece atenção. A escolha 
vai depender do gosto do consumidor, mas 
se a ideia é preservá-la bonita por mais tem-
po, vale forrá-la com um material mais re-
sistente, como tecidos mistos, sarja e couro, 
por exemplo. 

Sofá: na compra do sofá o conforto vem 
sempre em primeiro lugar, então será ne-
cessário sentar para testar o conforto. A es-
colha do tecido segue o mesmo critério das 
cadeiras, alguns são mais resistentes que 
outros e podem ser lavados ou não. Vai de-
pender do gosto de cada um. O importante é 
observar o tipo de espuma e madeira, que é 
a parte estrutural do móvel. A madeira ma-
ciça, como já mencionada, é mais resistente 
e suporta mais peso. Esses itens fazem total 
diferença na durabilidade. 

Outra questãO: certifique-se de que 
o sofá tenha garantia! Verifique se as laterais 

dos braços foram espumadas, aperte 
o assento e tente sentir se a espuma 
tem altura suficiente e se não sente 
a estrutura de baixo. Não existe mi-
lagre! Um sofá de qualidade tem o 
seu valor, desconfie sempre daque-
les que custam muito barato. A di-
ferença vem com o tempo, um sofá 
ruim durará poucos meses enquanto 
um bom permanecerá por anos. Lem-
bre-se: o barato pode sair caro! 

Mesa de jantar: primeiramente é neces-
sário saber qual o tipo de mesa que atende 
melhor a sua necessidade. Você tem família 
grande ou mora sozinho e não recebe mui-
tas pessoas em casa? O tamanho vai depen-
der dessa questão e, é claro, do espaço que 
você tem. O tampo pode ser de vidro, laca, 
madeira, pedra bruta, mas é preciso saber 
que alguns materiais são mais resistentes 
que outros. A laca, por exemplo, requer mais 
cuidado. É importante observar também 
se a mesa não trepida e de que estrutura é 
composta. Todas essas questões vão interfe-
rir na durabilidade. 

Cômoda: essa peça também não foge à 
regra. O material e o acabamento devem ser 

muito bem avaliados. Quanto à estrutura, 
existem muitas opções no mercado em MDF 
ou MBP (semelhante aos antigos aglomera-
dos). Estes materiais são normalmente usa-
dos em cômodas, guarda roupas e armários, 
especialmente o MDF, por sua versatilidade, 
resistência e facilidade para receber todos os 
tipos de acabamentos (pintura, revestimen-
to com lâminas, couros etc). Mas se a ideia 
é ter um móvel que passe de geração para 
geração, o compensado e a madeira maciça 
são as melhores opções. Outro ponto impor-
tante a se observar é se as gavetas possuem 
corrediças. Se não tiver, além de ficar baten-
do, o próprio acabamento se desgasta com 
mais facilidade. Tudo isso fará diferença na 
qualidade e durabilidade. 

Dicas certeiras para não errar na escolha dos móveis 
Fotos: Reprodução

Faça um dos Cursos Regulares
da Aliança Francesa.

Matrículas Abertas
Início em 9 de agosto 

Rua. Visconde de Ouro Preto, 282 |  Centro – Florianópolis/SC |  Telefone: (48) 3222-8925

Diga “Oui” para as oportunidades!

A Aliança Francesa oferece diversas modalidades de cursos  
para adultos, adolescentes e crianças. Escolha o mais adequado para 
você e venha viver a língua e a cultura da França com a gente!



Florianópolis, SC • 2ª Quinzena de Julho de 2017 D�Acesse      /imagemdailha • curta e compartilhe

Da redação

O planejamento e execução de 
ações que contribuam para 
a requalificação dos espaços 
públicos e de uso coletivo de 

Florianópolis é o principal objetivo 
do Movimento Traços Urbanos, que 
realiza diversas atividades semanais. 
O grupo, que iniciou o movimento 
em novembro de 2016, agora está em 
busca de intervenções concretas. Uma 
nova oficina foi realizada esta semana 
para a apresentação do anteprojeto 
da primeira intervenção de requalifi-
cação urbana planejada para a região 
do centro histórico leste de Florianó-
polis, batizada de Distrito Criativo. 

A proposta foi desenvolvida por 
alunos e professores de Arquitetura 
e Urbanismo da Unisul com base nas 
ideias apresentadas na primeira ofi-
cina promovida pelo gru-
po, realizada em maio, en-
volvendo também alunos e 
professores dos cursos de 
Design de Produto da Udesc 
e de Design Gráfico da Fa-
culdade Energia, além de 
profissionais de arquitetura 
e engenharia membros do 
Movimento Traços Urbanos 
e do Grupo VIA Estação Co-
nhecimento da UFSC-EGC. 

“Esse primeiro projeto 
propõe um espaço público 
de convivência, com estru-
tura e mobiliário urbano, 
em frente ao Colégio Ener-
gia, na rua Saldanha Mari-
nho. A nossa expectativa é 
iniciar a execução em agos-
to”, adianta o arquiteto Giovani Bo-
netti, coordenador do grupo Oficinas 
e um dos idealizadores do Movimento 
Traços Urbanos. Segundo ele, também 
deverá ser realizado encontro com o 
Conselho das Secretarias do municí-
pio de Florianópolis, das áreas de ar-
quitetura e urbanismo, para verificar 
a possibilidade de aprovações coleti-
vas dos projetos. 

De acordo com a arquiteta Silvia 
Lenzi, que junto com Bonetti é idea-
lizadora do Movimento, é importante 
questionar quais são os locais de cada 
bairro onde a população possa fazer 
um passeio, passar o tempo, possa ser 
acolhida. “Sempre pergunto ao grupo: 
qual é a sala de visita de cada bairro? 
Na hora que você faz essa pergunta, 
nota-se que a cidade é cheia de paisa-
gens naturais, mas tem poucos espa-
ços de acolhida. E mesmo os espaços 
que existem não são suficientes”, ob-
serva. A escolha do espaço em frente 
ao Energia, segundo ela, foi feita por-
que lá se reúnem muitos jovens, que 
no intervalo entre as aulas utilizam as 
calçadas e meio-fio como assentos.

Análise da comunidade
O projeto aprovado pelo grupo de-

verá ser exposto no Museu da Escola 
Catarinense (MESC) para análise da 
comunidade. Esta será a primeira in-
tervenção de uma série de propostas 
para a região, abrangendo especifica-
mente as ruas Victor Meireles, Salda-
nha Marinho, Tiradentes, Antônio Luz 
e João Pinto. Elas foram elaboradoras, 
de forma colaborativa, na primeira 
oficina de prototipagem do Movimen-
to Traços Urbanos com as três insti-
tuições de ensino na sede do Cocrea-
tion Lab do Centro Sapiens, no MESC. 

A dinâmica, mediada pelo grupo 
VIA, foi pautada na metodologia de 
Design Thinking. “A ação vem a bene-
ficiar a cidade e as pessoas, e foi pos-
sível pela conexão dos diferentes ato-
res locais do nosso ecossistema criati-
vo”, afirma a professora Clarissa Ste-
fani Teixeira, coordenadora do grupo 
VIA e membro do Movimento Traços 
Urbanos. 

#  T R A Ç O S  U R B A N O S

Movimento de arquitetura programa requalificação de espaço no Centro de Florianópolis

Intervenção criativa
Fotos: Divulgação

Acesse 
o QR Code e conheça 

mais sobre o 
Movimento Traços 

Urbanos.

Grupo trabalha no primeiro projeto 
concreto de requalificação. A proposta 

é um espaço público de convivência, 
com estrutura e mobiliário urbano, 

em frente ao Colégio Energia, na rua 
Saldanha Marinho

AVANTI, O TAPETE QUE 
VESTE O SEU MUNDO

A Avanti, há 
40 anos, produz o 

melhor do design em 
tapetes,  acumulando 
importantes prêmios, 

é hoje é a marca 
mais cobiçada 

dos profissionais 
de arquitetura e 

decoração.
Conforto, qualidade 

e o diferencial de um 
tapete personalizado 

de acordo o seu estilo: 
você só encontra na 

Casa a Caso.

Av. Madre Benvenuta, 1490 – Santa Mônica
Fone: 3028-1662
www.casaacaso.com.br
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#  V I A G E M

Vivências e encantos singulares 
Empresária da Capital faz imersão cultural, de lazer e arquitetônica pelo Canadá e pontua suas 

preferências
Da redação

Após quase 30 anos, Paula Pereira 
Oliveira teve a oportunidade de 
retornar ao Canadá. A empresária 
de Florianópolis, à frente da Paula 

Papéis & Tecidos, viajou recentemente - na 
última semana de maio - ao lado do seleto 
grupo de lojistas, arquitetos e decoradores 
de Santa Catarina, a convite do Núcleo Cata-
rinense de Decoração. O motivo da viagem: 
participar da Experiência Cultural Interna-
cional NCD 2017, iniciativa que possibilita 
aos participantes fazerem uma imersão cul-
tural, de lazer e arquitetônica em cidades 
canadenses, muitas vezes até desconhe-
cidas ainda pelos que viajam. No caso de 
Paula, essa viagem foi um reencontro com 
Montreal e Québec.

“Estive em Québec, Montreal, Toronto e 
Niágara no ano de 1988, e na época, bem 
lembro de como fiquei deslumbrada com 
tudo, com a beleza do país e sua organiza-
ção. Fiquei impressionada com as cidades 
subterrâneas, onde se encontra de tudo, 
com mobilidade por várias regiões da ci-
dade. Agora, não foi diferente”, pontua a lo-
jista. Segundo ela, Montreal é uma cidade 
multicultural, muito or-
ganizada, segura e com 
lindos museus. Em um 
deles, aliás, lembra de 
ter visitado a exposição 
do pintor Chagall, com 
todas as suas multiface-
tas, pinturas, esculturas, 
cenografias e vitrais. 

No roteiro da via-
gem havia um agenda 
pré-programada. Tudo 
organizado pela entidade anfitriã. E en-
tre as atrações, a lojista elegeu o que mais 
chamou a atenção. Na Cathedral du Notre 
Dame e Avudo, por exemplo, surpreendeu 
o show de luzes e sons, um espetáculo que 
conta a história dos 375 anos da cidade de 

Montreal e, melhor, um evento aberto ao 
público.

No quesito gastronômico, geralmente 
nas ruas Peel e Guy, em Downtow, o gru-
po visitou vários restaurantes de comi-

das internacionais. “Todos muito bons e 
charmosos. Ficamos impressionadas com 
o movimento nas ruas à noite, de pessoas 
alegres e com toda segurança, lembrou a 
empresária”

Construções cheias
de arte
Quando o assunto é arquitetura, Pau-

la Pereira Oliveira destaca a visita ao edi-
fício que foi construído para os atletas das 
Olimpíadas de 1967, chamado Habitat 67, e 
que hoje é um condomínio supervalorizado 
apesar de sua forma inusitada. A constru-
ção é um complexo de apartamentos resi-
denciais em Montreal, desenhada pelo ar-
quiteto israelo–canadiano Moshe Safdie. O 
que surpreende, segundo ela, é a edificação 
totalmente estruturada em cubos de con-
creto, como se fossem encaixados, assim 
como legos. Não por menos, o Habitat 67 é 
um clássico da arquitetura da cidade.

Quanto a Québec, as surpresas foram 
menores. “Ela continua linda, na sua parte 
antiga, dominada pelo maravilhoso Châte-
au Frontenac, o Promenade des Anglais. Su-
as ruas cheias de lojas, restaurantes e cafés 
charmosos. Pintores e músicos dão um to-
que especial nesta linda cidade”, comemora.

Aspectos culturais, urbanos e arquitetô-
nicos foram levados em conta para a sele-
ção de lugares. Durante a viagem - de 24 a 
30 de maio - alguns dos passeios já estavam 
inclusos e outros foram opcionais. Além dos 
apontados por Paula, a programação ain-
da incluiu a Biosfera - museu dedicado ao 
meio ambiente, formado por um conjunto 
de edifícios fechados, desenhados por Éric 
Gauthier, dentro do esqueleto de aço origi-
nal; a Vila Olímpica com o estádio constru-
ído para abrigar os Jogos Olímpicos de Ve-
rão de 1976; o Mont Royal - ponto turístico 
onde o grupo fez um piquenique ao ar livre; 
o Jean Talon Market - o mercado público de 
Montreal. E mais: rolou até um passeio de 
scooter pela cidade e uma paradinha para 
assistir ao show Volta do Circo de Soleil.  

Marcia Maurano, 
Paula Pereira Oliveira, 

Adri Tiezzi, Roberta 
Zimmermann Buffon 

e Mariana Pesca no 
city tour pelo Centro 

histórico de Montreal

Museu de 
Artes de 
Montreal, 
onde visitou 
a exposição 
do pintor 
Chagall

Paula destaca 
a visita ao 

edifício que 
foi construído 

para os 
atletas das 

Olimpíadas 
de 1967, 

chamado 
Habitat 67





Elegância é a 
palavra-chave da 
temporada de baixas 
temperaturas e altas 
produções

Um casaco 
de bom talhe 
garante a arte 
final do look

• Página F4

Fo
to

: 
Jo

se
fin

a 
B

ie
tt

i

PreParada 
Para o frio

SAÚDe ANiMAL
É gripe?

• Página F3

Evite alergias respiratórias e de 
pele nos pets

SUPLEMENTO MENSAL IMAGEM DA ILHA • Ano 12 • Nº 130 • Florianópolis -SC • Julho de 2017

Femina

/imagemdailha 6.322 @jornalimagemdailha



Elegância é a 
palavra-chave da 
temporada de baixas 
temperaturas e altas 
produções

Um casaco 
de bom talhe 
garante a arte 
final do look

• Página F4

Fo
to

: 
Jo

se
fin

a 
B

ie
tt

i

PreParada 
Para o frio

SAÚDe ANiMAL
É gripe?

• Página F3

Evite alergias respiratórias e de 
pele nos pets

SUPLEMENTO MENSAL IMAGEM DA ILHA • Ano 12 • Nº 130 • Florianópolis -SC • Julho de 2017

Femina

/imagemdailha 6.322 @jornalimagemdailha



Acesse www.imagemdailha.com.br e conecte-se com a Versão Digital Florianópolis, SC • 2ª Quinzena de Julho de 2017F�

Q uando o assunto é exercícios físicos em busca 
da construção de músculos maiores, a primei-
ra regra que devemos levar em consideração 
é a da intensidade. Ao contrário do que possa 

parecer, intensidade não é carga. Aliás, a quantidade de 
peso utilizada em um movimento é apenas uma das for-
mas de intensificar uma atividade. Regular o intervalo 
entre as séries, cadenciar o movimento, aumentar o tem-
po que o músculo fica sob tensão, também são estraté-
gias para deixar o treino mais intenso.

O melhor parâmetro para analisar se o treino está ou 
não verdadeiramente intenso é a falha muscular concên-
trica, ou seja, a incapacidade de mover uma carga após 
algumas repetições. Você só sabe que o treino foi máxi-
mo quando tenta realizar um nova repetição e não con-
segue. Nesse sentido, devemos sempre saber regular o 
fator volume de treino: intensidade e volume não com-
binam. Passar horas na academia e fazer um monte de 
exercícios não faz um treino intenso e sim um treino vo-
lumoso. 

Existem dois caminhos para se alcançar a deseja-
da hipertrofia muscular. Os estímulos tensionais são os 
que promovem hipertrofia principalmente através de 
estímulos mecânicos, caracterizados basicamente pela 
utilização de cargas e amplitudes altas, com uma capa-
cidade grande de gerar microlesões. Em resposta a essas 
microlesões, o corpo aumenta as substâncias cicatrizan-
tes e a síntese de proteínas contráteis a níveis maiores 
que antes, aumentando assim a hipertrofia muscular. Os 
métodos tensionais utilizam cargas e amplitudes de mo-
vimento altas, uma cadência mais lenta na execução, um 
número baixo de repetições por séries e intervalos gran-
des entre as séries.

Os estímulos metabólicos são dados a partir de uma 
oclusão vascular nas fibras musculares. Essa oclusão vas-
cular dificulta o fluxo sanguíneo e, consequentemente, a 
chegada de oxigênio às fibras musculares, o que se refle-
te em um maior acúmulo de lactato. Essa condição meta-
bólica tem a capacidade de aumentar em cerca de 50% a 
síntese proteica nas células musculares, levando o mús-
culo à hipertrofia sem indícios de microlesões. Os méto-
dos metabólicos utilizam cargas menores, uma cadência 
de execução mais rápida, um número maior de repeti-
ções por séries e intervalos pequenos entre as séries.

 
www.betteryou.com.br

#  BEM-ESTAR

Pós-graduado Fisiologia do Exercício
e personal trainer 

Por Vinicius Almeida

Aula experimental e estacionamento
GRATUITOS!  

Saiba como construir 
músculos maiores e mais 
fortes de forma saudável Os inibidores da bomba de prótons (IBPs) 

são medicamentos que atuam coibindo a pro-
dução de ácido clorídrico pelas células do es-
tômago. Por esse motivo, eles são utilizados no 

tratamento de diversas doenças em que é necessária a 
redução da acidez gástrica (gastrites, úlceras gástricas, 
úlcera duodenal, esofagite de refluxo, azia e outras lesões 
gástricas). Fazem parte da classe dos IBPs o omeprazol, 
pantoprazol, esomeprazol e lansoprazol.

Eles são largamente prescritos e estão disponíveis pa-
ra venda sem receita médica em vários países do mundo, 
inclusive no Brasil. No entanto, vários estudos observa-
cionais sugerem que o uso a longo prazo dos IBPs, está 

associado à ocorrência de reações adversas 
importantes, como um risco significativo de 
nefrite intersticial aguda e risco de doença re-
nal crônica, progressão de doença renal e do-
ença renal em estágio final. 

Resultados de um grande estudo observa-
cional prospectivo realizado na Alemanha su-
gerem que pacientes recebendo IBPs tiveram 
um risco aumentado de demência. O uso do 

medicamento por um período superior a dois anos po-
de levar à diminuição na absorção da vitamina B12, que 
é responsável pelo equilíbrio hormonal e também pela 
formação dos glóbulos vermelhos no sangue. A defici-
ência de vitamina B12 pode manifestar-se clinicamente 
como um quadro de demência, alterações neurológicas, 
anemia e outras complicações.

Outra reação adversa que pode ocorrer com estes me-
dicamentos é a queda do nível de magnésio no sangue, 
especialmente se eles forem usados juntamente com 
diuréticos. A diminuição do nível de magnésio no san-
gue pode causar contrações involuntárias dos músculos, 
arritmias cardíacas, convulsões e alterações do humor. 
A redução da acidez gástrica pode facilitar o desenvolvi-
mento de uma gastrite infecciosa. 

Um estudo publicado no mês de julho na revista Bri-
tish Medical Journal mostrou um aumento de mortalida-
de relacionado ao uso prolongado dos IBPs. Durante um 
acompanhamento médio de seis anos, a utilização dos 
IBPs foi associada ao aumento de mortalidade quando 
comparada com um grupo que fazia uso de outros redu-
tores da acidez gástrica e com um terceiro que não utili-
zava redutores. 

Os autores deste estudo comentam na conclusão que 
os IBPs devem ser usados somente quando bem indica-
dos, e enfatizam a necessidade de um julgamento cuida-
doso com relação ao tempo necessário de uso e, sobretu-
do, quando os benefícios superam os riscos potenciais.

# M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

Os riscos dos 
medicamentos para gastrite

Mas, e a cicatriz?
# CIRURGIA

Da Redação

Quem passa por uma cirurgia plástica, além de 
estar atento ao procedimento, fica preocupado 
com a marca que ela vai deixar: 
a cicatriz. Em qualquer cirurgia, 

o especialista tem de cortar a pele. E, de-
pois de realizado o procedimento, é hora 
de suturar.  Esta etapa é complexa, como o 
cirurgião plástico Alexandre Audi explica: 
“As células que formam a pele têm respos-
tas que variam de acordo com 
cada área do corpo e com cada 
indivíduo”.

 Outros fatores também in-
terferem nesses “cortes e cos-
turas”. É preciso realizar o re-
pouso após todas as cirurgias. 
Os esforços e as tensões na 
cicatriz, antes da cicatrização 
completa, podem levar a cica-
trizes alargadas e mesmo deis-
cências, que são os rompimen-
tos dos pontos.

Ainda influenciam altera-
ções genéticas, no caso dos 
negros e orientais, por terem 
maior predisposição a desenvolver cicatrizes hipertróficas 
e queloides. 

De acordo com o médico, quando o tecido é cortado ou 
ferido, imediatamente, se inicia o processo de crescimento 
de novas células na região. Não há o controle de quantas 
células deverão ser fabricadas para preencher aquela área 

cortada, podendo produzir mais que o necessário. “Isso faz 
com que as cicatrizes, às vezes, se tornem altas, endureci-
das, avermelhadas e até dolorosas, o que, infelizmente, fo-
ge do controle do cirurgião”, comenta Alexandre Audi.

 Muitas pessoas se baseiam na cicatriz anterior de uma 
cirurgia para imaginar como ficará a cicatriz da próxima 
operação. Isso nem sempre funciona, porque os procedi-
mentos são diferentes assim como a pele de determinadas 
regiões do corpo. Existem vários tratamentos para as cica-
trizes inestéticas, que vão desde pomadas, adesivos, inje-
ções, placas de silicone, betaterapia, que é uma radiotera-
pia específica na região da cicatriz, para inibir o crescimen-
to de um queloide, até a necessidade de uma nova cirurgia 
plástica no local.   

Uma cicatriz 
é formada 

por células 
novas com 

um colágeno 
diferente do 

qual nascemos, 
por isso ela 

não some, mas 
poderá ficar 

bem discreta
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“As células que formam a pele têm respos-
tas que variam de acordo com 
cada área do corpo e com cada 
indivíduo”.

 Outros fatores também in-
terferem nesses “cortes e cos-
turas”. É preciso realizar o re-
pouso após todas as cirurgias. 
Os esforços e as tensões na 
cicatriz, antes da cicatrização 
completa, podem levar a cica-
trizes alargadas e mesmo deis-
cências, que são os rompimen-
tos dos pontos.

Ainda influenciam altera-
ções genéticas, no caso dos 
negros e orientais, por terem 
maior predisposição a desenvolver cicatrizes hipertróficas 
e queloides. 

De acordo com o médico, quando o tecido é cortado ou 
ferido, imediatamente, se inicia o processo de crescimento 
de novas células na região. Não há o controle de quantas 
células deverão ser fabricadas para preencher aquela área 

cortada, podendo produzir mais que o necessário. “Isso faz 
com que as cicatrizes, às vezes, se tornem altas, endureci-
das, avermelhadas e até dolorosas, o que, infelizmente, fo-
ge do controle do cirurgião”, comenta Alexandre Audi.

 Muitas pessoas se baseiam na cicatriz anterior de uma 
cirurgia para imaginar como ficará a cicatriz da próxima 
operação. Isso nem sempre funciona, porque os procedi-
mentos são diferentes assim como a pele de determinadas 
regiões do corpo. Existem vários tratamentos para as cica-
trizes inestéticas, que vão desde pomadas, adesivos, inje-
ções, placas de silicone, betaterapia, que é uma radiotera-
pia específica na região da cicatriz, para inibir o crescimen-
to de um queloide, até a necessidade de uma nova cirurgia 
plástica no local.   

Uma cicatriz 
é formada 

por células 
novas com 

um colágeno 
diferente do 

qual nascemos, 
por isso ela 

não some, mas 
poderá ficar 

bem discreta

Florianópolis, SC • 2ª Quinzena de Julho de 2017 F�Acesse      /imagemdailha • curta e compartilhe

Quando as temperaturas baixam não é 
somente o homem que sente seus efeitos 
na pele. Durante o inverno, aumentam os 
casos de alergias cutâneas e respiratórias 
em cães e gatos, que são muito sensíveis 
a mudanças no clima e, na maioria das 
vezes o inimigo está dentro de casa. As 
substâncias presentes no ar, como poeira, 
fumaça de cigarro e perfumes, e em obje-
tos com os quais os animais têm contato, 
como cobertores, mantas camas e tapetes 
são os maiores vilões dos pets. 

Espirros em cães e gatos, e nariz escor-
rendo são geralmente sinais de alergias, 
mas é difícil diagnosticar apenas obser-
vando. É recomendável  que os donos ob-
servem se esses sintomas não estão asso-
ciados a alguma mudança recente na casa, 
como uma coberta, tapete ou roupinha 
nova. Em alguns casos, eliminando a cau-
sa, os sintomas logo desaparecem.

A incidência de doenças respiratórias, 
como gripes, rinite, bronquite, pneumonia 
e asma, aumentam no inverno, sendo essa 
última mais comum em gatos. Para pre-
veni-las é importante manter a casa ven-
tilada e livre de umidade. Também reco-
menda-se evitar passear com os animais 
de estimação nos dias muito frios ou com 
vento forte. A vacinação dos pets contra a 
gripe é outra medida eficaz. 

 Dicas para evitar alergias respiratórias 
e de pele

• Lave a cama de seu animal de esti-
mação todo mês e os cobertores e mantas 
pelo menos uma vez por semana;

• Cobertas e roupinhas preferencial-
mente 100% algodão. Evite as de lãs e fei-
tas com tecidos sintéticos;

• Não deixe seu pet vestido por longos 
períodos. Reserve as roupas para saídas 
ao ar livre e momentos festivos;

• A frequência de banhos muda no in-
verno, para preservar a proteção natural 
da pele. A recomendação é de uma a duas 
vezes por mês;

• Evite água e secadores muito quentes 
e expor o animal a eles por períodos mui-
to longos;

• Escolha produtos de higiene mais su-
aves, pois os pets são sensíveis a odores. 
Caso ele tenha tendência a alergias, opte 
por linhas especiais hipoalergênicas;

• Mantenha a casa limpa e bem ven-
tilada e o seu pet longe de lugares muito 
úmidos;

• Evite odores muito fortes na casa, co-
mo produtos de limpeza, odorizadores de 
ambiente, perfumes, entre outros;

• Evite passeios em dias muito frios ou 
com vento muito forte.

#  SAÚDE ANIMAL

Clínica Santo Chico
www.santochico.com.br
santochicojurere@yahoo.com.br

N ão são só os tratamentos ex-
ternos como cremes e téc-
nicas dermatológicas que 
servem para eliminar e pre-

venir a acne, é possível também as eli-
minar de dentro para fo-
ra. A nutricionista Elai-
ne de Pádua explica que 
alguns alimentos podem 
ajudar a eliminar a acne, 
ou fazê-las diminuir de 
tamanho e outros tam-
bém podem colaborar 
para que elas apareçam. 
“Quem não tem o hábito 
de ingerir frutas, verdu-
ras e legumes e ingerem 
a l tas  quant idades  de 
alimentos ricos em fari-
nha refinada, chocolate 
e produtos industriali-
zados costumam ter uma pele pior do 
que aqueles que mantêm um cardápio 
balanceado”, conta.

 Segundo um estudo publicado no 

Journal of American Academy of Der-
matology, pessoas que ingerem carboi-
dratos refinados e açúcar podem pio-
rar o quadro de acne, principalmente 

para quem já tem o histórico da doen-
ça. “A razão se deve por culpa do índi-
ce glicêmico, já que alimentos com al-
to IG aumentam as taxas de glicose no 

sangue, o que aumenta a produção de 
insulina e que em excesso aumenta a 
taxa de gordura corporal causando um 
desequilíbrio orgânico”, diz a nutricio-
nista.

 A especialista recomenda para a pre-
venção e tratamento da acne o con-
sumo de Vitamina C (mamão, goiaba, 
salsinha, pimentão, acerola, brócolis, 
tomate) e beta caroteno, (cenoura, 
abóbora), que são os nutrientes com 
maior ação antioxidante encontrados. 
Elaine recomenda também a ingestão 
de zinco, devido a ação anti inflama-
tória (frutos do mar, ovos, semente de 
abóbora, de girassol) e cromo, devido 
a diminuição da resistência à insulina 
(uva, passas, cereais integrais).

 “O consumo de vitamina B6 também 
é recomendado porque ele equilibra o 
metabolismo hormonal, assim como a 
vitamina B2, que controla a oleosida-
de da pele (gema de ovo, cereais inte-
grais, feijão, soja, grão de bico, lenti-
lha) ”, diz Elaine. 

#  B E L E Z A

Diga adeus à acne 

Diferença entre gripe e alergias em pets

®

Presente em todas
as plataformas

A dica é 
consumir com 

moderação 
alimentos 

industrializados 
com alto teor de 

conservantes, 
corantes, 

aromatizantes 
e sal
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Investimento certo
Nosso inverno raramente é rigoroso. Mas quando bate o vento sul, ai, meu Deus! Só mesmo um casaco mais pesado, 

quentinho, confortável para aguentar tanta friagem. Uma alternativa e tanto são os sobretudos, já que resolvem rapidamen-
te esse problema. Os modelos podem ser dos mais clássicos, ou então carregados de pegada contemporânea, mas atempo-
ral. Afinal, uma peça assim – como esta da foto, da Bobstore - é investimento para muito tempo. O sobretudo é o mais usado. 
Prático, versátil, encara qualquer situação e ocasião por ser um básico sofisticado. Numa sugestão mais esportiva, o famo-

so trench coat cumpre bem a sua função de proteger inclu-
sive da chuva – quando impermeabilizado. O manteau, por 
sua vez, assume um estilo entre essas duas propostas ante-
riores. Geralmente não tem muitos detalhes, nem é muito 
grosso. Mas faz um efeito...!

Moda com propósito
Tem novidade, e das boas. A recém-lançada Heri. Tage chega 

como uma marca de bolsas para compartilhar, propondo ainda o uso 
disseminado dos acessórios. A ideia é fazer com que mais pessoas 
aproveitem o mesmo modelo – sim! Para dividir com as amigas!!! – e 
que possam renová-la apenas trocando alguns componentes. A veia 
criativa anuncia o design escandinavo, minimalista, com peças inteli-
gentes, funcionais e atemporais. Além disso, tem alternativa em cou-
ro animal e vegano – o Perugia, uma espécie de PVC que apresenta 
algodão na composição, mais biodegradável do que as borrachas ha-
bituais e de maior conforto ao toque. Quer saber mais? Está tudo no 
www.heri-tage.com

Legítimos 
notáveis

Os chinelos mais 
populares do Bra-

sil são também 
os mais criativos. 

Agora as Havaianas mer-
gulham no universo da Nintendo e apre-

sentam estampas exclusivas dos seus per-
sonagens, especialmente Mario e Luigi. A 

coleção chega em três versões de padrões. 
Uma delas exibe cena do jogo Super Mario 

World; a segunda retrata os 
irmãos com a Prince-

sa Peach, Toad e 
Bowser; e a outra 

brinca com uma 
divertida aborda-
gem iconográfica 

dos heróis.

Inspiração genial
O processo criativo da moda é muito interessante. Re-

quer pesquisa, experiências com tecnologias têxteis, muita 
criatividade e referências que possam ser aplicadas em en-
saios permanentes. Quem quiser conhecer um pouquinho 
sobre como acontece tudo isso pode visitar a mostra que 
está em exposição até o final do mês no hall da Unisul – uni-
dade Dib Mussi. Ali, onde funciona o curso de Tecnologia em 
Design de Moda. Trinta alunos da primeira fase estão apre-
sentando o resultado de um semestre de trabalho, com 15 
criações feitas a partir do simplório pano americano. A ins-
piração veio dos maiores criadores do século XX, os estilis-
tas geniais que selaram a história da moda com marcas au-
torais expressivas – entre eles, Chanel, Dior, Valentino, Cour-
règes, entre outros nomes fantásticos.

Foto: Josefina Bietti

Inverno para toda a 
família na Cravo & Canela

Cravo & Canela Lingerie
Rua Rafael Bandeira, 300 – Centro (próxima ao Beiramar Shopping)
Fone: 3028-5710

SÓ BATONS
A Impala criou pela primeira vez uma 

linha só de batons. São 20 cores com efeito 
cremoso e matte nos tons mais consumidos 
pelas brasileiras. Em formato de bastão 
– com embalagem branca e o nome da 
marca em destaque prateado, o  produto 
tem durabilidade, boa fixação e aroma suave. 
A marca já possui mais de cem anos de 
história com a beleza e o público feminino 
brasileiro e é pioneira em lançar coleções 
de esmaltes com batons da mesma cor. A 
coleção de batons, com uma ótima cartela de 
cores é mais um passo inovador da Impala 
no mercado para estar próximo de suas 
consumidoras em todos os momentos. 

www.impala.com.br/ 


